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IMPACTO POTENCIAL DA PESQUISA 

Esta pesquisa contribui para o avanço das biotecnologias reprodutivas aplicadas à 

aquicultura, ao desenvolver e avaliar protocolos de criopreservação do sêmen de 

Pangasianodon hypophthalmus. A geração de conhecimento sobre a qualidade espermática e a 

eficiência de diferentes crioprotetores fornece subsídios técnicos para o aprimoramento de 

técnicas de conservação e utilização de gametas, favorecendo a padronização de procedimentos 

para a reprodução assistida da espécie. 

POTENTIAL IMPACT OF THE RESEARCH 

This research contributes to the advancement of reproductive biotechnologies applied 

to aquaculture by developing and evaluating semen cryopreservation protocols for 

Pangasianodon hypophthalmus. The knowledge generated regarding sperm quality and the 

efficiency of different cryoprotectants provides technical support for improving gamete 

preservation and utilization techniques, promoting the standardization of procedures for the 

assisted reproduction of this species. 
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RESUMO 

Pangasianodon hypophthalmus (Panga) é um peixe teleósteo da ordem Siluriformes 

amplamente cultivado nas grandes bacias do Sudeste Asiático, em razão da elevada aceitação 

comercial de sua carne, caracterizada por textura firme, coloração branca uniforme e ausência 

de espinhas intramusculares. Apesar do avanço no cultivo intensivo da espécie, a aplicação de 

biotecnologias reprodutivas, como a criopreservação seminal, ainda apresenta limitações que 

afetam a eficiência da reprodução assistida e o manejo para a conservação genética. Assim, este 

estudo teve como objetivo determinar as características seminais e desenvolver um protocolo 

eficiente para a criopreservação do sêmen de P. hypophthalmus. Foram avaliadas a manutenção 

da motilidade, viabilidade, morfologia espermática e a capacidade fecundante após o 

descongelamento. Utilizou-se sêmen de sete machos adultos induzidos hormonalmente com 

extrato bruto de hipófise de carpa (1 mg/kg), sendo selecionadas amostras com motilidade 

superior a 80% e ausência de ativação prévia. O sêmen foi submetido a quatro tratamentos 

crioprotetores à base de dimetilsulfóxido (DMSO) e metanol (MeOH), associados à glicose, à 

gema de ovo e à solução de NaCl a 0,9%. Após diluição na proporção de 1:3 (sêmen:diluente), 

as amostras foram envasadas em palhetas de 0,5 mL, congeladas em vapor de nitrogênio por 

10 minutos e armazenadas em nitrogênio líquido (−196 °C). O descongelamento foi realizado 

em banho-maria a 37 °C por 30 segundos. Os resultados demonstraram que o protocolo 

contendo 10% de DMSO + NaCl 0,9% apresentou o melhor desempenho, com motilidade 

média de 46,26%, viabilidade de 71,75% e taxa de fertilização de 67,17%. Foram detectadas 

correlações significativas entre os parâmetros avaliados (P < 0,001). A análise morfológica 

revelou aumento nas alterações espermáticas após a criopreservação, sem diferença 

significativa entre os tratamentos (P > 0,05). Conclui-se que o protocolo composto por 10% de 

DMSO + NaCl 0,9% foi eficiente na preservação dos espermatozoides de P. hypophthalmus, 

mantendo sua capacidade fecundante. 

Palavras-chave: crioprotetores; Pangasius; qualidade espermática; reprodução assistida. 

  



 

 

ABSTRACT 

Pangasianodon hypophthalmus (panga) is a teleost fish of the order Siluriformes widely farmed 

in the major river basins of Southeast Asia due to the high commercial acceptance of its flesh, 

which is characterized by firm texture, uniform white coloration, and the absence of 

intramuscular bones. Despite advances in the intensive culture of this species, the application 

of reproductive biotechnologies, such as sperm cryopreservation, still presents limitations that 

compromise the efficiency of assisted reproduction and genetic conservation management. 

Therefore, this study aimed to determine seminal characteristics and to develop an efficient 

protocol for the cryopreservation of P. hypophthalmus sperm. Post-thaw sperm quality was 

assessed based on motility maintenance, viability, sperm morphology, and fertilizing capacity. 

Semen samples were obtained from seven adult males hormonally induced with crude carp 

pituitary extract (1 mg/kg), and only samples showing motility above 80% and no prior 

activation were selected. The semen was subjected to four cryoprotective treatments based on 

dimethyl sulfoxide (DMSO) or methanol (MeOH), combined with glucose and egg yolk, and 

with 0.9% NaCl solution. After dilution at a 1:3 ratio (semen: diluent), the samples were loaded 

into 0.5 mL straws, frozen in nitrogen vapor for 10 minutes, and stored in liquid nitrogen (−196 

°C). Thawing was performed in a water bath at 37 °C for 30 seconds. The results demonstrated 

that the protocol containing 10% DMSO + 0.9% NaCl showed the best performance, with a 

mean motility of 46.26%, viability of 71.75%, and a fertilization rate of 67.17%. Significant 

correlations were detected among the evaluated parameters (P < 0.001). Morphological analysis 

revealed an increase in sperm abnormalities after cryopreservation, with no significant 

differences among treatments (P > 0.05). It is concluded that the protocol composed of 10% 

DMSO + 0.9% NaCl was effective in preserving P. hypophthalmus sperm, maintaining its 

fertilizing capacity. 

Keywords: Assisted reproduction; Cryoprotectants; Pangasius; Sperm quality. 
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1. INTRODUÇÃO 

O cenário mundial da aquicultura alcançou um marco histórico ao consolidar-se como 

a principal fonte de animais aquáticos destinados ao consumo humano. Em 2022, a produção 

global de organismos aquáticos cultivados atingiu 94,4 milhões de toneladas, sendo que a Ásia 

concentra mais de 90% desse volume. Esse crescimento evidencia o papel estratégico do setor 

para a segurança alimentar e nutricional em escala global, especialmente diante de projeções de 

aumento populacional e de demanda por proteína animal de origem sustentável (FAO, 2024; 

FAO, 2025).  

No Brasil, o setor da piscicultura mantém a sua trajetória de expansão, consolidando o 

país como um produtor de relevância global. Em 2025, a produção nacional de peixes de cultivo 

ultrapassou pela primeira vez a marca histórica de um milhão de toneladas, atingindo o volume 

total de 1.011.540 toneladas. Este resultado representa um crescimento de 4,41% em relação  

ao ano anterior (PEIXE BR, 2026). A atividade é fortemente favorecida pelo vasto potencial 

hídrico nacional, que conta com mais de 10 milhões de hectares de água doce distribuídos em 

rios, represas e lagos (Nunes, 2010; ANA, 2023). As espécies de água doce compõem cerca de 

90% da produção nacional, sendo a tilápia, o tambaqui e os bagres alguns dos principais 

destaques devido ao seu rápido crescimento e adaptabilidade (Kubitza, 2015; Valenti et al., 

2021). Essas espécies apresentam boa aceitação pelo consumidor, configurando uma 

oportunidade de expansão sustentável da produção aquícola no país (Singh e Lakra, 2012; 

Alcântara et al., 2017; Schulter e Vieira Filho, 2017). 

Dentro dessa diversidade, o panga (Pangasianodon hypophthalmus) surge como uma 

alternativa estratégica, estando entre as 15 espécies de peixes com maior volume de produção 

global, alcançando cerca de 2.520,4 mil toneladas no ano de 2022 (FAO 2024), sendo a segunda 

espécie mais importada, com valor de importação de aproximadamente US$ 41 milhões no 

primeiro trimestre de 2024 (EMBRAPA, 2024). No Brasil, embora a espécie apresente uma 

trajetória de expansão e potencial de mercado, sua produção ainda é frequentemente 

contabilizada de forma agregada na categoria "Outras Espécies" e enfrenta desafios decorrentes 

de entraves regulatórios e da concorrência com produtos importados (Peixe BR, 2023). 

Para sustentar o crescimento dessa cadeia produtiva e garantir a maior eficiência dos 

sistemas de cultivo, a aplicação de biotecnologias reprodutivas torna-se essencial. Neste 

sentido, a criopreservação seminal destaca-se como uma técnica estratégica, pois permite o 

armazenamento de gametas a temperaturas criogênicas, preservando sua viabilidade por longos 

períodos (Tiersch et al., 2007; Hungerford et al., 2022). Além de facilitar a reprodução artificial 

e a sincronização entre a disponibilidade de sêmen e oócitos, essa técnica é fundamental para o 
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melhoramento genético e a formação de bancos de germoplasma, contribuindo tanto para a 

conservação de espécies de interesse ambiental quanto para o avanço sustentável da piscicultura 

(Tiersch et al., 2007; Spica et al., 2024). 

1.1 ESPÉCIE  

1.1.1 Pangasianodon hypophthalmus 

O P. hypophthalmus (Sauvage, 1878), pertencente à ordem Siluriformes e à família 

Pangasiidae, é uma espécie nativa das grandes bacias hidrográficas do Sudeste Asiático, 

especificamente dos rios Mekong e Chao Phraya (Haque, 2011; FAO, 2024). Popularmente 

conhecido como peixe-panga ou tubarão-iridescente, vive principalmente em águas abertas de 

grandes rios e áreas alagadas. Ele realiza migrações longas entre os locais onde se alimenta e 

onde se reproduz (Poulsen et al., 2002; Suneetha e Kunda, 2024). 

Fisicamente, o Panga apresenta corpo fusiforme e alongado, desprovido de escamas 

(couro), com nadadeira dorsal posicionada anteriormente e uma nadadeira adiposa pequena, 

podendo atingir até 130 cm de comprimento e 44 kg de peso (Figura 1). A coloração varia 

ontogeneticamente; juvenis apresentam faixas pretas ao longo da linha lateral, enquanto adultos 

exibem uma coloração cinza-escura dorsal e ventre prateado (Jayaneththi, 2015). 

Figura 1- Exemplar de Pangasianodon hypophthalmus (Sauvage, 1878) 

 

Fonte: Autoria própria (2026) 

Legenda: Exemplar de peixe Panga com 47 cm de comprimento. 

Um dos principais diferenciais adaptativos da espécie é sua respiração aérea facultativa; 

o Panga possui uma bexiga natatória modificada que atua como um órgão respiratório acessório, 

permitindo a absorção direta de oxigênio atmosférico (Lefevre et al., 2011). Essa característica 

é crucial para sua sobrevivência em ambientes com pouco oxigênio e permite que a espécie seja 

criada em densidades de estocagem elevadas na aquicultura intensiva, superando 300 kg/m³ em 

alguns sistemas (Phan et al., 2009; Pizzioli et al., 2022).  
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